
origem e evolução 
do homem 

(A LIÇÃO DA PRÊ-HISTÓRIJ) 

Q u a n t o à or igem, a ques tão e s t á em 

es tabe lecer u m a f ronte i ra en t r e o animal e 

o H o m e m ; dizer onde começa o sêr h u m a n o , 

o que é que o carac te r iza . A coisa é t ão 

fácil t eo r i camente sob o p o n t o de v i s t a reli­

gioso com o dogma da alma, q u a n t o ó difí­

cil p a r a o na tu ra l i s t a . A p r o v a es tá no 

facto de se te rem p ropos to mui tas defini­

ções d i ferentes . A do Homo faber, o sêr 

que sabe fabricar u tens í l ios , pa rece ser a 

que ob t eve maior sucesso Mas se os an t ro-

poides ac tua is n ã o a t ingem es te grau , n a d a 

prova que os an t ropo ides desaparec idos , 

u m pouco mais aperfe içoados, n ã o t e n h a m 

c h e g a d o a i sso . E m par t icu la r , se o Sinan-

t r o p o (1) é o au to r dos qua r t zos t a lhados 

e das la re i ras de Chou-kou- t ien , t e remos de 

fazer dele um H o m e m ? O seu aspecto exte­

r ior b r iga um pouco com es ta «alta digni­

dade» . Far - se -á dele en t ão u m «Hominiano», 

o que acusa a dificuldade q u e r e n d o iludi-la. 

E m todo o caso, r e s t a o facto da exis­

tência , no l imite do Qua te rná r io , de seres 

morfologicamente in t e rmed iá r ios en t re os 

Macacos e o H o m e m , e i s to n a Ás ia (2). 

(1) O Sinantropo — Sinanlhrojms Pck/nenses de 
D. B l a c k — é visinho do Pithecanthropus de J a v a , 
e os au to res colocam-no, pelos seus carac te res 
morfológicos, a meio caminho ent re o antropóide 
como o gibão, e o homem de Néander tha l . Segundo 
u n s o Sinantropo teve u m a i n d ú s t r i a ; segundo 
outros a indús t r i a que se lhe atr ibui per tenceu a 
u m ser mais evoluído, seu contemporâneo , e de que 
a inda não foram encontrados r a s t o s . (N. T.). 

(2) Na região de Pequ im. (N. T.) . 

E m seguida encon t r amos os t raços in­

dus t r i a i s e os res tos ósseos da ve lha H u m a ­

n idade do paleol í t ico an t igo e médio . Difere 

mais da nossa , do que as nossas raças mais 

diferentes diferem en t re si. A s suas or igens 

gené r i cas e as da sua indús t r i a e scapam-

-nos . Mas encon t r amos es ta indús t r i a cheleo-

acheulense e x t r a o r d i n a r i a m e n t e cons t an te , 

e spa lhada sobre u m a zona imensa que va i da 

I n g l a t e r r a ao Cabo da Boa E s p e r a n ç a e do 

At lân t ico à Malás ia pa s sando pela I t á l i a , 

pelo Or ien te medi te r rân ico e pela í n d i a . 

D a r aça co r re sponden te quási n a d a sabe­

mos , m a s parece l igada à da fase seguin te , 

à i n d ú s t r i a mus t e rense , à raça de Néande r -

tha l , sobre a qua l e s tamos b e m informados . 

Res to s ósseos des ta ve lha H u m a n i d a d e , 

e s p a n t o s a m e n t e semelhantes , ou pelo menos 

no m e s m o g r a u de evolução morfológica, 

foram encon t r ados desde a A lemanha do 

n o r t e a té Gibra l t a r , até à Pa les t ina , a t é à 

Africa do Sul , a t é J a v a . I n d ú s t r i a s , t am­

bém mui to aná logas en t re si des te paleolí­

t ico , encont ram-se cm todo o Velho Mundo , 

inclus ive a z o n a N E do con t inen te E u r o -

-as iá t ico que , da A l e m a n h a à China , não 

t eve a i ndús t r i a cheleose . N e s t a zona as 

i ndús t r i a s do género m u s t e r e n s e o c u p a r a m 

sem dúvida os dois pe r íodos . 

A es ta ve lha H u m a n i d a d e sucede b rus ­

camen te uma ou t ra , cuja origem nos e s c a p a : 

de s t a vez ó a nossa , a espécie c h a m a d a n ã o 

sem p r e t e n s ã o Homo sapiens. D e s d e que a 

e n c o n t r a m o s aparece logo diversif icada em 


